Sábado da Ressurreição / 2005

Queridos irmãos e irmãs, 

Uma breve palavra nesta nossa celebração, no ultimo dia do tríduo pascal.

Quinta feira,  celebramos a Páscoa da Ceia, sexta-feira a Páscoa da Cruz e hoje, celebramos a   Ressurreição. Toda celebração fala por si mesma, na escuridão da noite da morte, do pecado, ressurge uma luz, o Cristo ressuscitado. É Nele que nós nutrimos a nossa fé. Por isso nossas velas ficaram acessas.            E Nele, cumprimos a nossa fé. Com Ele proclamamos, através do ...... e do glória, a alegria da nossa salvação. E acompanhamos toda a história da salvação, através das leituras: a começar pela criação do mundo, porque Deus é bom, Deus é amor, Ele é o criador. Ao mesmo tempo, é aquele que se revela chamando Abraão e Sra para serem os nossos pais na fé. É aquele que quando o corpo cai na escuridão do Egito, se mostra como libertador. È aquele que envia os profetas para falarem em seu nome, anunciando a sua palavra e denunciando tudo aquilo de errado. É ele que se manifesta através dos apóstolos, àqueles que foram testemunhas do Cristo ressuscitado.

O Deus criador, é o Deus libertador, é o Deus salvador. É aquele que nos mostra que a ultima palavra não é a da morte, não é a do pecado, não é a da doença, não é a do mau, mas a ultima palavra se deve a Deus,a Jesus Cristo. Por isso, nós deveríamos dizer que neste mundo há jeito para tudo, inclusive para a morte, porque nós cremos na vida eterna, os cremos na ressurreição. Quero convidar a todos refletirem sobre esta a mensagem:

É Páscoa

Tempo de conversão

Espaço para a ressurreição

Momento de harmonia, partilha e acolhida

É Páscoa

Tempo de passagem 

Para uma nova vida

Renascendo para o belo

É Páscoa

Momento propício para ressurgir

Renovar as esperanças

Espalhar novidades

Contar maravilhas

Anunciar com a voz do coração

Que a vida triunfou

Jesus ressuscitou

Páscoa

É tempo de entoar e cantar o Aleluia

Com muita paz no coração

Para dançar a dança da liberdade

Fruto do amor e do perdão

Para todos: Feliz Páscoa

E que possamos ressuscitar o Cristo

Para uma vida nova, amém.

Queridos irmãos e irmãs

Nós estamos celebrando a maior festa para nós que somos Cristãos: a festa da Páscoa. Nos preparamos durante 40 dias, tempo da Quaresma, procurando intensificar a nossa vida de oração, para vivermos mais próximo, em intimidade com o Senhor, procurando colocarem prática o jejum e a penitência para dispor o nosso coração, para acolher Deus e os irmãos. Procurando vivenciar mais ainda, a praticado amor. Tivemos a oportunidade, e aqueles que participaram podem dizer, de celebrarmos o tríduo pascal, as três celebrações mais importantes da Igreja: quinta-feira santa, com a Páscoa da ceia, do lava pés; sexta-feira santa com a Páscoa da Cruz, paixão e morte de Cristo e o sábado santo, com a Páscoa da Ressurreição, da vigília pascal.

Como vimos na entrada da nossa procissão, a Cruz é inseparável da ressurreição, por isso, junto com o crucificado, vem a grande vela, o sírio pascal. Ele é a luz que ilumina nossas vidas, e também, renovamos a nossa graça de batizar-nos discípulos de Cristo, quando a água batismal, tirada da pia batismal, foi aspergida sob nós. Água perfumada, para que possamos viver a santidade da vida. Uma vida bela, uma vida perfumada como Cristãos.

As três leituras que escutamos, nos falam desta realidade, porque não se trata de repetir um fato do passado. Não se trata simplesmente de a cada ano , repetir alguma coisa, como se fosse uma lembrança de algo que aconteceu há dois mil anos atrás. Mas se trata de hoje, experimentarmos o Cristo vivo e ressuscitado. Vencedor da morte, vencedor do pecado, vencedor de todo o mau que nos converteu. Por isso a primeira leitura nos fala daqueles discípulos amedrontados, acovardados, e com a ressurreição de Jesus começam a anunciar para todos que Ele é o nosso salvador, é o filho de Deus. Na segunda leitura, Paulo nos lembra que, se nós acreditamos na ressurreição de Cristo, nós temos que ter uma vida nova, não dá para continuar vivendo do mesmo jeito, vivendo da mesma maneira. Nós precisamos renascer, nascer de novo. E o Evangelho que nós acabamos de proclamar, nos mostra que para aquele que crê, o túmulo de Cristo vazio é um sinal, aponta para a ressurreição. Sabemos que o túmulo vazio não é prova de nada porque para aquela pessoa que não crê e não quer crer, existe uma justificativa, ou seja, roubaram o cadáver de Jesus, ou ainda, foram seus discípulos que o esconderam e espalharam o boato da ressurreição. Para quem não crê, não significa nada mas para nó cremos, o tumulo vazio aponta para uma vida nova que Jesus Cristo assume. Por isso mesmo, quando chegamos hoje na Igreja, passamos por dentro de um tumulo e vimos escrito: Ele vive, Ele ressuscitou! O Sudário e os panos que envolveram o corpo de Jesus, dobrados à parte.

Qual é o grande convite que Deus nos faz nestas celebrações? Durante o tríduo pascal nos colocamos diante de três perguntas, para que possamos dar a nossa resposta, não de uma forma verbal, mas através da  nossa maneira de viver:

Na quinta-feira  santa, quando celebramos a Páscoa da Ceia, vimos duas coisas muito importantes:Jesus nos amou até o extremo, o máximo que ele podia. Os doze apóstolos, e o número doze representa a totalidade, representa a humanidade, diante deles, de joelhos, Jesus, lavando seus pés em um gesto de humildade de serviço. Uma prova de amor. Naquele gesto, Jesus está nos dizendo: vejam, até aquilo que pensam ser humilhante, porque naquele tempo, lavar os pés da outra pessoa, cabia aos escravos, faço para que creiam no meu amor. É Deus de joelhos, diante da criatura, implorando para que creiamos nos seu amor. Ou nós amamos de fato a Deus, e aos outros, e nos salvamos e salvamos o nosso mundo que está um caos, ou nós não amamos e vamos perecer todos juntos.Qual é a nossa resposta diante disso?Amou-nos até o extremo. Deus se coloca de joelhos, diante de mim, para que eu creia no seu amor. 

Sexta-feira santa. Sabemos que Jesus não só morto, mas Ele também se entrega. A vida é o grande dom que recebemos de Deus. A vida é defendida de todos os modos. Ninguém em são juízo vai dizer que a vida não vale a pena . Pois bem, aquilo que nós queremos conservar, defendemos de todos os lados, Jesus os dá. Ele nos dá a sua vida para acreditemos no seu amor. Enquanto tantos os outros que eram crucificados, naquela época morriam na cruz praguejando a Deus, praguejando os outros; Jesus morre dizendo: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem”. Isso leva a Centurião que era um pagão, a dizer: “Este só pode ser filho de Deus. Para morrer amando, para morrer perdoando quem o mata, só pode ser divino”. 

Qual a resposta que damos a este Cristo que dá a vida por nós e que morre perdoando, prova maior do seu amor?

No Sábado Santo, com a ressurreição de Cristo, Ele se mostra vivo e vencedor. Ele está presente no meio de nós. Claro que a ressurreição não é a volta de um cadáver à vida, não é isso. A ressurreição é de outra natureza. Não é algo físico, material, mas algo espiritual, mais verdadeiro, concreto, real. Aqueles que crêem, aqueles que convivem com Ele, fazem esta experiência de que Ele está vivo, e algo muda radicalmente na vida destas pessoas. Então, o que muda na minha vida, se acredito realmente na ressurreição? Porque queridos irmãos e irmãs, estou cada vez mais convencido, que se não cultivarmos uma vida intensa de oração, não vamos conseguir sermos cristãos neste mundo. Porque somos bombardeados a todo momento, pelos meios de comunicação, pelas pessoas para entrar na onda, viver de qualquer maneira, usar de esperteza, mentiras, injustiça, desonestidade. A propaganda nos torna superficiais, materialistas, consumistas. São tantas idéias diferentes, que vêm para nos confundir. Se não tivermos uma forte espiritualidade, se não tivermos uma profunda vida de oração, que significa também participar intensamente da comunidade, nos alimentar da mesa da palavra e da mesa da eucaristia, se não tivermos isso, não seremos Cristãos.

Há muita gente que pensa ser Cristão, vivendo na superficialidade. Não dá testemunho, ao contrário, dá contra-testemunho.Sua fé se reduz a freqüentar a Igreja, as vezes, na Páscoa e no Natal ou quando tem vontade. Não é isso que é ser Cristão. Jesus não precisa de turistas de Igreja. Jesus precisa sim de discípulos, homens e mulheres que vivem com Cristo. Pessoas que vivem com Cristo e assim se tornam profetas, testemunhas e servos.

Eu convido cada uma a se colocar na presença do ressuscitado, para acompanhara oração de Páscoa, falando com o Senhor, objetivando tomar uma decisão diante desta pergunta: o que vou fazer a partir de tudo isso?

 É Páscoa

Tempo de conversão

Espaço para a ressurreição

Momento de harmonia, partilha e acolhida

É Páscoa

Tempo de passagem 

Para uma nova vida

Renascendo para o belo

É Páscoa

Momento propício para ressurgir

Renovar as esperanças

Espalhar novidades

Contar maravilhas

Anunciar com a voz do coração

Que a vida triunfou

Jesus ressuscitou

Páscoa

É tempo de entoar e cantar o Aleluia

Com muita paz no coração

Para dançar a dança da liberdade

Fruto do amor e do perdão

Para todos: Feliz Páscoa

E que possamos ressuscitar o Cristo

Para uma vida nova, amém.

Sabemos que não há nada pior do que a ingratidão. Dói quando somos ingratos com outra pessoa.  Que nenhum de nós seja ingrato com Deus por tudo àquilo que ele fez por nós.Se soubermos corresponder, poderemos dizer verdadeiramente dizer: feliz páscoa!

Queridos irmãos e irmãs

Nesta noite santa,  temos a alegria de celebrar a ceia da paz, que é muito mais do que a ausência de guerra. A paz é harmonia. Harmonia com Deus,  harmonia consigo próprio, harmonia com os outros, harmonia com toda a criação. Sabemos que a paz tem várias dimensões, por isso cada momento,  acendemos uma vela, lembrando que lutar pela exclusão, trabalhar pela justiça, viver a ética na política, defender o Meio Ambiente e assim por diante, são formas de promover a paz. E a eucaristia é grande ceia da paz, pois é a eucaristia, como o próprio nome diz, é a ação de graças. A paz começa quando somos agradecidos por tudo que recebemos de Deus, como o dom, como dádiva, agradecidos por aquilo que as pessoas fazem de bom por nós. Pois Deus é bom. No mundo existe muita bondade, existe muita gratuidade, apesar daqueles que ainda praticam o mau.O homem e a mulher que sabem dizer obrigado, do fundo do coração, que sabem vivera ação de graças, estão colocando os alicerces da paz. A eucaristia, que é libertação, não só no âmbito pessoal, com o pecado, porque a eucaristia é a libertação do pecado, da doença, do mau e da morte; mas a  eucaristia, mesmo que não seja de imediato também é a libertação no sentido social, de todas as injustiças, de todos os preconceitos, de todas as exclusões, de todas as estruturas de morte, que criamos no nosso mundo. A eucaristia quer partilha, não só no sentido de dar de comer a quem tem fome, dar de vestir a quem precisa de roupa, de agasalho mas também na dimensão social. Trabalhar para que tenhamos uma boa distribuição de renda, é partilha. Trabalhar para que aconteça a reforma agrária, tão necessária, a reforma do solo urbano, isso é partilha. Trabalhar para que todos tenham acesso a saúde, educação, ao lazer, com uma vida mais digna, isso é partilha.E a eucaristia é comunhão. A comunhão nasce da fraternidade, da solidariedade, do respeito, do diálogo. Eucaristia é a presença do Cristo vivo e ressuscitado. Meus irmãos e irmãs, se aprendermos a viver a eucaristia como comunhão, como libertação, como partilha, como ação de graças, nós estaremos colocando a nossa vida e na sociedade os alicerces para a construção da paz. Hoje celebramos o dia em que Jesus institui a eucaristia. 

A primeira leitura nos fala da Páscoa Judaica, quando o povo de Deus foi escravo no Egito, libertado por Deus através de Moisés;a; a cada ano se reúnem para comerem ervas amargas de forma a lembrar o sofrimento, tomarem vinho para lembrar a alegria, comerem pão sem fermento para mostrarem que saíram as pressas e comerem o cordeiro , celebrando a libertação. A segunda leitura, Paulo nos lembra que da Ceia Judaica, Jesus transformou-a em ceia eucarística e aquilo que realizamos, é aquilo que recebemos do Senhor Jesus.No Evangelho, estudamos que Jesus lava os pés dos seus discípulos. Por que o número doze? Porque doze representa a totalidade, os doze discípulos representam todos nós. Gostaria de chamar a atenção para dois aspectos do Evangelho: primeiro que Jesus nos amou até o extremos, ao máximo que ele podia e segundo, na sociedade de Jesus, lavar os pés de alguém era tarefa que cabia apenas aos escravos. Uma sociedade muito hierarquizada, como na sua época, lavar os pés de alguém era algo humilhante. O que temos então? Jesus, verdadeiramente homem, verdadeiramente Deus, se coloca de joelhos, aos pés dos apóstolos, aos pés dos discípulos que nos representavam. Jesus se coloca de joelhos aos nossos pés! Deus se coloca de joelhos diante da criatura, fazendo um serviço humilhante, para nos dizer: acreditem no meu amor. Até aquilo mais humilhante, eu faço para que vocês creiam que eu amo a cada um de vós. Deus se joga de joelhos aos nossos pés, nos implorando para acreditarmos no seu amor. Pois ou nós amamos de verdade, e isso vai ser a nossa salvação e a salvação do nosso mundo, ou nós não amamos e nosso mundo vai cada vez mais piorando e sendo destruído. Porque o mau que existe no mundo muito se deve a faltas de amor.

Eu gostaria que cada um se colocasse diante de Jesus Cristo, que se coloca de joelhos diante de nossos pés, e se perguntasse, diante daquele que nos ama ao máximo, diante de Deus que se coloca de joelhos aos nossos pés: Qual é a resposta que eu quero dar para Deus na minha vida?

Sexta –feira da paixão de 2005 

A cada noite, estamos nos colocando diante de Jesus Cristo com uma pergunta, que devemos dar nossa resposta através da nossa vida. Ontem quando celebramos a Páscoa da Ceia, vimos Jesus de joelhos, aos pés dos seus discípulos: como havia explicado que o doze representa a humanidade e que Jesus se coloca de joelhos diante de nós, fazendo um gesto que era humilhante naquela época, para nos dizer o quanto nos ama. Deus se coloca de joelhos aos pés da criatura para lhes dizer: “até aquilo que vocês acham humilhante, eu faço para que vocês creiam no meu amor”.

Hoje, vemos um Deus feito homem que não só é condenado à morte, não só é matado, mas também se entrega. Ele dá sentido a sua morte. Sabemos que a vida é o maior dom que temos, ninguém em são juízo vai dizer que a vida não vale a pena. Nós defendemos a vida de todos os males. Até este dom supremo, àquilo que é o mais importante para nós, Jesus dá para que acreditemos nos seu amor. Enquanto tantos naquele tempo, eram crucificados praguejando as pessoas que os mataram, praguejando a Deus ou os Deusas, Jesus morre dizendo: “pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem”.Através do poder do amor que toca o coração até de um Centurião pagão que diz: “este só pode mesmo ser filho de Deus , para morrer amando e perdoando as pessoas”. Qual a reposta que nós damos diante deste Deus apaixonado?

Convido a cada um para meditar nas palavras de Jesus:

Pai, perdoa-os porque não sabem o que fazem

Sabendo ou não sabendo o que fazemos

Sabemos que Tu nos ama

Porque já vimos o teu jeito

Nos olhos e na boca de teu filho Jesus

Não és mais para nós o Deus terrível

Sabemos que és amor

Sabemos que não sabes castigar

Tu és o Deus vencido pela ternura

Tu espera sempre, Pai

E acolhes e restauras a vida

Até dos assassinos do teu filho

Que somos nós

Perdoa-os, perdoa-os

Atende este pedido de teu filho na cruz

Prova maior de teu amor de Pai

E acolhe-os ó Pai, ó Mãe, ó berço, ó casa

De quantos retornamos, buscando o Teu abraço

Em verdade te digo

Hoje mesmo estavas comigo no paraíso

Teu coração, sem portas, sempre aberto

Que fácil é roubaste o paraíso

Bandidos todos nós

Depredadores do cosmos e da vida

Só poderemos salvar-nos 

Assaltando-te em casa

Essa misericórdia que desloca no seu sangue

O seu brando assobio de pastor nos chama

Teu coração reclama paciente

Todos os marginalizados, todos os proibidos

Tu nos conheces bem e nos consentem

Irmão de Cruz e cúmplice de sonhos

Companheiro de todos os caminhos

Tu és o caminho e a chegada

Mulher, eis aí o teu filho

Eis aí tua mãe

Por causa deste homem

O mais bendito dos homens

Tu és a mais bendita de todas as mulheres

Mãe de todas as mães

Doce mãe nossa

Por causa desse filho, irmão de todos

Então façamos casa, Mãe

Façamos a família de todas as famílias

De todas as nações

Por conta desta carne, Irmão

De toda carne

Destroçada na cruz, hóstia do mundo

Cansados e perdidos

Necessitamos Mãe, aconchego

Sombra de Deus, em toda cruz humana

Ninar de Deus em todo manso sono

Queremos ser discípulos amados

............ do Evangelho

Queremos ser cordeiros de Jesus

Qual Mãe,vida da vida

Nessa troca de filhos

Tu sabes bem, Maria

Que nos ganha a todos

Que não perdes o filho

Já .........ao Pai

A esperamos com a casa pronta

Meu Deus, meu Deus

Por que me abandonaste?

Todos os pecados

Se fazem ...........carne eo ego

Todos os nossos ritos, deformam Teu rosto

Em Tua solidão, se refugiam

Todas as solidões da história humana

No Teu grito vencido

Misteriosa vitória

.................à Jesus todos os nossos gritos abafados

Todas as nossas blasfêmias

Meu Deus, meuDeus

Por que me abandonaste?

Temos sede

Tu tens sede 

Do manancial que é

Se saciam os anjos

E todos os humanos

Bebemos em Teus olhos moribundos

A luz que não se apaga

Calcinada por todo egoísmo

Que a humanidade prova

Tens sede do amor que nós temos

Ébrios de tantas águas conhecidas

Entretanto sabemos

Que será desta boca ressecada pela sede

Que nos virá o vento da alegria

O vinho da irmandade

A enchente jubilosa da terra prometida

Dá-nos sede de sede

Dá-nos sede de Deus

Tudo está consumado, de Tua parte 

De nossa parte, falta esse longo dia a dia

De cada história humana

De toda humana história

Tu já fizeste tudo

No reino que reina

Tudo está por fazer

À busca do reino

Na noite que o servo

De luto e de egoísmo

De medo e de mentira

De ódios e de .......

O Pai levou o corpo, de serviço

E Tu venceras o centro, o infinito

Tudo está consumado

No perdão e na glória

Tudo pode ser graça

Na luta e no caminho

Já tem sido o caminho, companheiro

E as corvinas chegaram

Na Tua cruz se abundam

O poder do pecado

E a sentença da morte

Tudo canta esperança

Pai, em Tuas mãos entrego o meu espírito

Glória de sua glória

Deus de deus

Tu vens do pai

E agora, todas são do Pai

De nós, igual a nós

Deus homem sempre

No  ...........do espírito

Como Pai de agora

Filho bem amado

Aumenta o seu amor, já satisfeito

A morte esculpiu em Tua morte

Como um fantasma inútil para sempre

E em Tuas mãos repousou nossas vidas

Vencedoras à morte a sua volta

Em Tua paz descansa a esperança

Nossa agitada paz

Descansa em paz por mim

Na paz do Pai eterno

Tu que és a nossa paz.

